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Abstract:

The purpose of the paper is to analyse questions and challenges related to the methodological dimensions of research in the field of Ethnomathematics in a Postmodern time. The first section examines issues concerning the ties between Ethnomathematics and Anthropology since most of the Ethnomathematics research involves carrying out fieldwork in which ethnographic techniques are used. It is also discussed the representation’s process through which ethnomathematicians describe the ‘others”, highlighting that such process is strongly marked by power relations. 

The second section presents one of the 4-year project’s phases developed in a Landless Movement settlement in the south of Brazil. The project involved the Mathematics teacher and the 7th grade students of the public school located at that settlement, their families and the agronomist who performed the technical follow up of local farming.  Specifically this phase of the project emphasized the pedagogical work connected to one of the productive activities of that group of peasants: planting lettuce. The presentation of this pedagogical work gives an empirical support for the attempt to go further with the analysis of those methodological points discussed previously. The paper ends with some remarks about the role of ethnomathematicians when working with ‘subaltern’ social groups.

Resumo:

Pesquisa etnomatemática em tempos pós-modernos

O objetivo do trabalho é analisar questões e desafios vinculados às dimensões metodológicas da pesquisa no campo da Etnomatemática, nos tempos pós-modernos. A primeira seção examina aspectos relativos às ligações da Etnomatemática com o campo da Antropologia, uma vez que grande parte da pesquisa etnomatemática envolve a realização de trabalho de campo, no qual técnicas etnográficas são utilizadas. É também discutido o processo de representação através do qual os etnomatemáticos descrevem os “outros”, mostrando-se que tal processo é fortemente marcado por relações de poder. 

A segunda seção apresenta uma das fases de um projeto com duração de quatro anos, desenvolvido em um assentamento do Movimento Sem Terra do sul do Brasil. O projeto envolveu  a professora de matemática, a turma de alunos da 7ª série do ensino fundamental de uma escola pública estadual localizada no assentamento, suas famílias e o agrônomo que realizava o acompanhamento técnico da produção naquela comunidade. Especificamente, esta fase do projeto enfatizou o trabalho pedagógico vinculado a uma das atividades produtivas daquele grupo de camponeses: a plantação de alfaces. A realização do trabalho pedagógico oportunizou a geração de um material empírico que possibilitou o aprofundamento da análise de aspectos metodológicos efetivada na seção anterior. O trabalho finaliza com algumas considerações sobre o papel dos pesquisadores etnomatemáticos em sua atividade com grupos socialmente “subalternos”.

